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o resultado do 5· dístrícto Entrou lugar brazilciro "v i e r a» Advogado ManoelJosé de Olivei-

procedente S. Fraucisen 6 dias via- ra:-Rua da Republica,antiga do Se

nado n. 4.

todo O negocio da casa conten
tando-se I) marido em admirar o
seu talento financeiro, além de daremos amanhã.

outros dotes.
As senhoras Meridite Barray

e Regers; tres millionarias, ex
ploram actualmente immensas
propriedades com milhões ele
cabeças de gado no "I'axas e no

Colorado.
No Chile ha urna dama, d. Isi

dera Cousino, que é senhora de res João Machado Lemos.
extensos terrenos e de algumas
minas de cobre, cujos veios são
rios de ouro que lhe enchem as

arcas.

Nos Estados-Unidos ontrarnil- o corneta Job Fagundes.
lionaria, lady Cow é presidente
ele uma companhia de estrada
ele ferro.
Na Europa, as fortunas femi

ninas não são importantes como
na América: no entanto ha al
gumas milionarias, cujos rendi
mentos bastariam para dar o

bem estar a centenares de fami
lias.

maximo 15 gráos centigrados.Mas quasi todas as milliona-
rias da Europa devem a sua I�,m��""_""",'"","'""',,,,,'"",',"",'���",,"����

fortuna ou aos pais ou aos mari- PARTE COMMERCIAL
dos.

Só ha uma millionaria que na

infancia conheceu a po.bre�a, e TElEGRA1VUVlAS
que pela garganta previlegiada
c.hegou a ser dasmulheres mais I PRAÇA DO 'K.._IO DE JANEIRO I
ricas da Europa. Essa mulher é

.

é Adelina Patti.
Não devemos olvidar a sra.

Boucicault, a proprietária elo
Bon-Marché, que chegou a pos
suir cerca de 40 mil contos, ad- Farinha boa de

quiridos pelo commercio. I Santa Oatha-

NOTAS ALEGRES

.;«
. ;li�

'"" -O' menino, dizia um Adonis á
dama que queria conquistar, diz-me
o seu nome ?
'-Queindiscripçi1o, gentes, respon
deu ella.
-Está bem, diga-me somente a

primeira lettra.
-E' um R.
-Rosa'? Rosalina ?Rosina?
-Nada, nãu senhora, não acerta,

sou R.v.nestina

para o negocio de compras e

vendada fazendas, ferragens,
As linhas telegraphicas fu'ncciona- " OUtI'OS

.

, .
a gener03, aSSIm com(\

ram hontem, para o norte ate Belem
.

para..o sul até Buenos-Ayres f compras de mantimentos de

.

conta pr�pria e alheia. I
Tubarão, i· de .<\ gosto de

1890'.

Capitania do Porto do Esta
do ele Santa Catharina, 5 ele
Setembro de 1890.
De ordem elo Cidadão Capitão

do Porto interino, scientiíico aos

proprietarios de embarcações I
4:200 a 4:500. empregadas no trafego d'este III porto, que devem apresentar-se

esta Repartição até o dia 30 elo
corrente, munidos ele suas licen-

\ ças annuaes, e bem assim os
6:000 a 7:UOO tripolantes das mesmas embar- José Francisco da Oosta Campinas:

cações com suas matriculas
8:500 a 8:800 pessoaes, sob pena de ser-lhes

applicaela a-multaque se refere
o Regulamento à em vigor, na

3:700 a 3:800 falta ele cumprimento do presen-
Acha-se nesta cidade, o sr. Er-

te edital. nesto Costa, representante, da 00-

Secretario da Capitania do portante caza importadôra, demo

�orto_elo Estado de Santa

catha-I
das e novidades, da Capital Fede

rina, o de Setembro ele 1890. ral,dafirma,de M. J. de Souza &
nho central .. 10:000 a 12:000

O Secretario, Duroal Auçus-
Cia.

-

-

8:000 a 9:000
to Gomes. Está hospedado no H O T E L

BRAZIL.

gem, lastro à ordem.

IVIovimento Militar
.

·1
I

Dia a praça o cu adão alferes

CAMBIO

15 de Setembro

Teve alta elo hospital militar

Emigelio 'I eixeira ele Azevedo.

Estado maior o cidadão alfe-
Cambio bancario sobre

Londres

Hamburgo
Pariz

-221/8

Telegrapho

Tempo de bontem
TIJbarão,-cal'l'egado.Lagunae J0-

inville,-chuvoso. ltajahy e Tijucas
I

CORREIO
b

'

D t 1 Expede malas terrestres hoje para
-enco erto. es erro,- -c 1 u vos o,

I"
as seguintes localidades:

vento Iés nord este, thermometro no

São José, Palhoça, Enseada de

Br'ito, Garopaba, Imbituba, Villa-No-

va, Merim , Imaruhy, Araranguá, i
I Jaguaruna, S. Joaquim, Orlens do \

Sul, Urusaanga, Tubarão e Laguna.
PMP

EDITAL

PH.EÇOS CORRENTES

Dia 15 eleSetembro

rina Sacco ....

Farinha rodon-

da torrada de

Santa Catha-

rina .

Feijão preto da

Laguna ........
Milho g r a do

bom .

Milho m u i to

bom......•.....• 4:400 a 4:600

Arroz de enge-

-Sabes, o Bento fugio levando Arroz regular
50:000$000 do patrão!
-Que grande panJego !... e bom .

-E levou tambem o teu guarda Assucar mas-
chuva.
-Que grande ladrão!..,

Entre dois bebados:
-Aconselho-te que não b e b as Café de 1" sor

mais ...
-Aceito o conselho, mais quizera te kilo .

saber a razão... Café de �"sor-
-E' que a embriaguez é a mãe de

todos os vicios... te kilo .

-Ah! mas eu dou-me sómente Caféde3'sorte
com aU1ãe e aborreço o resto da
,família.

Dois andaluzes falam na habilida
de que têm certos sujeitos para imi
tal' as vozes dos animaes.
-Eu já vi urna coisa extraordi

naria .•Tenho um amigo que quando
imita o canto do gallo ...
-Que succede 'i, ..
=-Nasce immed'íatamente o sol!

ROIVIANCE (151 )

As minas de prata
POR

J. de Alencar

4° VOLUThIE

III

o quê hàvia no myst<>""::'oso
palanquim

,outra causa em que pensar, o nada

havia naquellc ucCielente que lhe ex

citasse a attenç��o. Proseguiu fi, e11-

.,

�# .�

cavo, ki lo..... 180 DECLARAÇÕ3S160 a

Assucar mas

cavínho.kilo

Toucinho bom

Banha em latas

de 10 a 5 ki- •

200 a

Escrivão de Orphãos e Auzen-
22ú

+6S, JosÉ MARIA GNECCO.
700 I Desterro-Rua Tiradentes (anti

ga da Cadêa 15 )

640 a

los, kilo .

Gomma kilo.

660

100

700 Advogado Francisco Tolentino

120 Vieira de Souza-CIDADE DE S. rosú
a

a

.

SEVERINO PH.ESTES

Advogado do Banco Em.issor do
760 li. 780

720
Sul - Encarrega-se unicamente de

740
cauzas perante a Relação.
Porto-Alegre, Rua do General Ca-

700 mara 40.

a

_kilo . 660 a

contrar-se com Vaz Caminha, que de- -Agora o sabereis. Essa dUIic ul- 'nestes bl'aços nunca abertos á outra' o Bartholomeu em um barco, e vós -Que isso não vos amofine com'

via estar farto de esp:erar.:i!:ncontro'l- chlide foi a primeira que se em an'to- alguma creança!. .. Que terá enti10 o no tal que escolherdes com vosso vosso velho amigo, Estacio. Sã0 _agud

o logo adeante, ainda no arrabalde, lhou. Nem podeis esperar que hOLl-. pobre velho de seu e proprio, si o pagem. A monção agora é boa, toma- as passadas! Assim pois navegareis
sentado á borda do caminho, n'um co- vesse embarcaç'ão par:1 aquelle por- que mais dentro d'alma tem, assim o reis o leme e... em bfll'cO não alheio, mas vosso, por

moro de relva.
_

I to; Dem por terra era a _v.iagem p8:ra renega e se põe fóra delle? ..

'

-O resto comprehendo. Faço-me que do moment0 em que nelle pozer-

O advoga,do, com as permnhas crU-I tentar
sem g::ande comlt�va e mator _ Basta, basta, mestre, não ha de vela, e vou mal' em fóra, rumo de des pé, já terá mestre Bartholomeu

zadas sobre a canna e o queixo apob-I demora. Entao me acodlu uma boa fugir á vossa bondade, bem vejo, S. Sabastião. Ao passar por Esteves, na gaveta o seu preço, por elie mes

ado no polegar, tirava a final as pro- idéa, e sobre ella concertei o plano sem magoar-vos no intimo. De l'esto tomo-o a elle e ao outro a meu bor- mo estipulado.
vas á larga meditaç��o, e ruminava ela vessa ida. Fa.llastes-me de um ca- toda a raz�LO está'de vossa parte; dis- do com o mantimento. Si os remei- -E podeis vós com tão avultados

um plano, que o obcupav.a desde an- noeil'o por nome Esteves, si n:o não ponde ele mim como ue cousa muito ros resistirem, ha á cinta um meio gastos? -

no bom. engano'/ ... E' l'a.paz seguro, em quem vossa! de dobrar as vontades rebeldes. Só -Não vos dê isso cuidadO: tenho
"

t se confie') um ponto não o entendo eu. juntas algumas economias, e veio-

-Aqm me tendes, mes re! ...Escu-' -Ora bem! Na vespera 11a de ficar

ai si vos fiz esperar. I -:-:-Estou que ,elle fará por meu re8- ---O como tomareis o mantimento me uHimanente um subsidio grossO ..

.

I)elto qlnnto pLlllel'l
dentro da canôa a. porção de manti- 'I Contar-vos-hei tudo na volta. Quan-

-Nada fez ao caso senão bem, I)oi:>
- .,. .... sem logo excitar suspeitas-.... O Es-

mentos que eu tenho em casajá 01'- d ar
-Outro ponto. Tendes a mi10 um teve"" bem industriado, vos bradará do estiverdes em posse� e pag -

este-me tempo de amadurecer me- denaJa, e foi comprada aos poucos t- f rei
homem decidido, que vOS acompa- soccorro, por lhe ter apparecido um me estes ávanços,

-

en ao vos a

hor o fructo ela cogitação. Fazia ele
I

' para não dar rebate. Ao· elomingo,
111.e nesta em}}l'eza?.. rombo na canôa. as contas.

- Quanto á isso, ninguell1! O unico quando forem tl'es da tarde, o Este-
--E' cousa de maior alcance. O bar- Estaeio travou das mãos do velho

amigo neu, além (lo 11:-,' o S81' para
vão tomando o odro que assoldar- , h t e beiJoou-as cóm eífusão UlÍla e muitaS

�
" co ni10 nos pertence. E ,ones o que

1
' -

I
- des, irá. em al'éS de l)eSeal'ia I)Ostar- • O d d seln fazer reparocousa c esse JaCZ, nuo o poc ena ago- nos apossemos delle assim? vezes. a voga o

'

se fconteiro á Barra. d1'[" a enfel'miclaclj:' o tem de cama. -Seu dono terá o preço delle logo se recolhera e novo:

-Para o que é não se carece ami- --Emquanto isso, que farei eu, que fordes partido; e longe ele perder -Agora, mais dó que, nunca, Es-

go; basta q 1.Je sej a homem de prol e mestre? Por que me deixaes em ter- gan]lará um barco novo pelo seu usa- tacio, é necessaria a maior discrição

resoluto. Essa parte eleixei as vosso ra, si é forra que parta?.. do. Devieis conhecer-me, Estacio, e prudencia nesta emrreza. Nã.o vos

cuidado, como mais entendielo em -Não vos deixo tal, pois muito an- para saber que não sou homem que poderei relatar quanto hei cogitado
cousas de esforço e cuntenda, do que tE;s, por manhã, dita a mbsa da Sé, vos mande á restauraçr�o da honra estes dias passados, e quantos pen

um velho podão que sahiu dos coei- iremos ambos com mestre Bartholo- de vosso pai, fazendo tapete da vos- samentos baralhei na niente; basta.

ros para o enfronharem na garnacha.
Buscae o vosso homem; tendes pal'a

isso dois dias; o soldo que flor con

yenciona.do fica á minha conta.

-E' o que faltava, privar-vos do

vosso eUi proveIto alheio. Não bas

Ü1m já os cuidados que vos dou?
- Eis o que si já n[o é, frisa com a

ingratidão, filha. Pois vós, Estacio,
me sois alheio, vós que eu trouxe

O rapazito apontava para a rama
conta irá vossa casa; masjá que vos

da embastida de uma geande arvore
_

_ ._

lt d D i' 't t f -1 enconteeJ, aprov01te-se a 0ccaSJ<:LO,
a. o-copa H. e 81:0 en 1'0 a 011ara-

d b' lt j 'f' mesmo porque qualquer demora so-
a perce' Ia-se um vu o cu as 01:- I ,_

_
_

.

-

\- b l·t·
, rtanocrva.

mas naO se pac Iam
.

em c IS ll1gUll',
.

ja pela s()mbra que >thi reimava, já -Quereis que fiquemos aqui?

:pelo encolhido e abolaelo dos varios -Busquemos lugar mais clescal11-

memhros.Sim, viam-se p"rfeitamente pado e TI Ú de arvoredo, onele se não

dois redondos olhos negros, eshuga- possam escondei' ouças curiosas.

haJo.; como carbunculos, que luzi- Desviando á direita, acharam sitio

a111 á instantes, e logo cerravam-se! convenicnte n'uma chriSl.a (�O outeiro
preguiçosamente com a sommolencia I coberta apenas de raro capllu; senta

úiurna propria: das aves de rapina. i ram-se ambas, voltando o rosto ao

Da J ,'imeiru i n�pecçiúo aquella co-I mar, e cliscorrend o C0111 os olho� a

ruja parl·�ceu ao caval1eiro irmr� da \ bahia que se desdobrava em baiXO

cobra que á\poueo vica deslisar à �omo um tapete de veludo azul re

])eÍl'!1 l"lO fosso; e uma" como a outra, amado ele estrellas cl� Ollro e flores

lhe ]JSl'CCCU s'uspeita. MRS elle tinha do prata.
-Antos que tudo, domingo é o dia

em que padireis parti. S. SebastELQ.

-Domingo?.. Por que navio? ..

532

�JODAS
NOVIDADE I

NO grande armarinho

VILELLA
Surah=- Voile - Charnalota

- Fitas =-Melas - Leques.
Tudo alta novidade de sen-

sação ! ,1

Chegado expressamep.
te para o baile 12 de Agos
to.

LOTERIA I'Foi transferida para 13 de
Setembro a grande loteria das'
Alagoas. Troca-se bilhetes da I

grande loteria do estado fede
ral, de 100 contos que foi sub
stitíuda por série de 50 contos,
na charutaria do Mendonça.

À PRAÇA
OS ahaíxo assignados con

stituirão nesta data uma socie

edade commercial sob a razão

de FUMO SUPERIOR
A

PREÇO COMMO�O
NOARMAZEM

431 MAGALHÃES & MELLO

DE

Antonio de Castro Gandra
Rua José Veiga n. q2 E' a ultima expressão

LUVAS
da moda.

.

-

, ARMARIHNOVILELLA
Luiz Antonio Pinto de Ma- p.ellic,a Iqalhães,

!B-;i} .0 hHilario Jose de Mello. 11 resqLIll} as I c1u�s casas uma na rua de José
. , I Veiga n. 138 e outra na rua de

ANNUNCIOS

'VENDE-SE

NO Pedro Ivo antiga das Flôres n, 2

para tratar na rua da Igualdade
n.48 com Ludovino José de Oli-

ARMARINHO

VllElLABotinas Clark veira,

DE PAUViEIRA

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

CHEGOU PARA

ANOVACAZA

DE CALÇADO PACO.TINHOS
DE '-

muito forte

COMMERCIO Especíal Rio-NoDo
Superior escolha

Caporal )Vlineiro
De excellente gosto

Semilla de Havana
Puro e apreeiado

Goy �Do

1\_i( .Noüo

'Po rnba

De bom paladar
Imperial
Flor-fina

Gosto naturalFraco e saboroso

De L" <,ualid,ade
Ouro 'Preto

Gosto agradável

De fina escolha

King-tobacco
Arornatico meio fraco

Tabac-blond
Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

Aymore
O melhor ao alcance de todos

'Barhacepa

}raxá
Virgem superior

LICOR DE GUICO
Fabricadona Cidade de

pelaPelotas' e approvado
Junta de Hygienedaquel-

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHEC l os SEM PllE

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM TODO o BRA2._T

Jose Francis(;,_ Correia C.

le estado acaba de receber

o agente nesta cidade uma

partida. 1\_IODE J}NEII\o
OHAR UT AR! A

H. s. ela Veiga.

sal que vos dê a summa para vosso go-

-Pois agora, sou eu que vos digo, verno.

mestre, que não t!!ncles a.uthoridade Insensivelmente o advogado bai

para culpar as susceptibilidades da xou a voz como si chegasse ao ponto

probidade e honra d'aquelle em quem

meu Pires á sua ilha da Maré, para
onde nos convidou com uma peixada,
a cujo e1l'eito terá_na Ribeira dispos
to um bal'co, elos muitos que possue.
Uma vez lá, escolhel'eis entre esses

o que melh�' vos parecer para a em

prez�. Quando formos na volta da

tarde, que o sol comece á descambar,
aventarei a idéa de um passeio so

bre a agua. Irei eu ele companhia com

mais grave: .

. <

.-Suspeito qUE; vosso segr_edoJá fOI

sabido em Europa.. Perdido o fio a.O

roteiro elas minas de prata, ta.lve�
fosse elle ele novo achado ao cabo de

tantos annos, e acordass'e a fer?�
cobiça qlj.e já anteriormente havHl.

accendido. (Oontinúa)

tãO cedo as semeastes n'alma! Si não

fosse isto e conhecer eu a rigidez
com que versaes no dever, deixaria
que proseguisseis embora e sem re

paro mel\ .



DE

Abas lar
A

as

9�OOO E 10;tDOO(J

TOUCADOS
Pretos e de COf(lS com enfei ..

tos dourados
O

qne ha de mais

MODERNO
CHEGARÃO PARA o ARMARINHO

VILLELA
- .

Depurativo do sangue
Elixir de velame e guaco
sem

. . .

mercur10
COMPOSIÇÃO DE RAULBVIEDRA,

Approvado e auctorisado pela Inspectoria GerâÍ de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.

Este.precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas) é reco

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos; Escrophulas, ulcebs, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidad�s. �a pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter SyphIlltlCo.

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

,
mesmo resguardo algum.

FRASCO .. 2 500

R ULINO HORN & OLIVEIR

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

apelTintas··
MACHINAS

lVlARI oNI
DIRECTAMENTE DA FABRICA

omronrdcn s, holandeiras, caixas, r-scovns, fios elc- ele
Tudo por preços bara,tlssimos e da melhor qualidade.

fi. GftZETjl DO SUL está autborísada a.receber
qualquer epcommenda.

.

RIO DE JANEIRO

•

"

, .

_ ,
Um grande sortímento de sella

Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha- de couro de porco, bordadas e lizas

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi- ,p�ea
montaria ele home.u (obra na-

d
' . , .'

d
cional o que ha de mais perfeito),

as, a companhia Nova York-por intermedío o I Na mo�ma Sellaria acha-se um

agente geral dr. Bento Cavalcanti:
" g:'ande

sortimento c:e serigotes, se

SANTA CATHARINA rigutes-selins, bahus, cannastras

CIDADE DA LAGUNA colchões, malas para viagem, coche-
José r:ernandes Martins, negociante �10.000 dollar nil branco de linho e de lan xerei
Antonio Fernandes Martins «

.

$10.000 ' 1

João Henrique Teixeira « s 5.000 « estampados e bordados; colheiras
Oscar de Guimarães Pinho « $ 5.000 « para carroça e carro e 'outros mui-
Thomaz Pereira Netto « $ 5.000 « t t·
Tacíto Luiz Dias de Pinho" $; 5.000 «

os ar 19O5 .

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5.000 « Aceita-se encommendas de obras
José Custodio Bessa « $ 5.000 « pelos preços mais modicos.
Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante s 2.500 « SELl.AfUA BEmR ÃO
CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portela, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

Bom emprego
DE

DO

e<§�:E-Iespanha.�$
7 UNICA CASA ESPECIAL 7Rlla da Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELLA

DE

CALÇADO
Acaba de abrir a sua casa de

calçado, a Rua de José Veiga
n. 32 para a qual chama a at

tenção de seus amigos, tanto
desta capital como do interior;
'promettendo envidar todos os

meios ao seu alcance para bem
servir aos seus freguezes, tan
to em preços como em qualí
dade. Na mesma casa apromp-

E
ta-se qualquer obra por medi

.

da e a gosto do freguez, por
mais exigente que este seja,

m1·11·O ambert pois para esse fim dispõe de
muitos bons cabedaes e de um

t t h' pessoal habilitado.

mrneee para as ypograp las Desterro,f8deJulhode1890

todoo material indispensavel, das melhors
fabricas de Pariz

CAPITAL
Importante estabelecimento á

venda
Vende-se a grande chacara

que pertenceu ao tallecídocom
mendador Estevão Brocardô,
sito á Praça General Osorio,
tendo excellente casa de mora

dia, grandes cariocas, pasto,
muitos arvoredos fructiíeros,
etc., etc.

Na mesma venda serão in
cl uidos quatro bons animaes e

nove carroças em perfeito esta

, do, sendoduas para seccos e se

te para agua.
Trata-se ·com

ANTONIO ALBINO

Rua Coronel Fernando Ma
.chado, n. 36.

apataria
.ALLEMÃ

.

Eu abaixo assígnado participo ao Ipublico que abri uma sapataria á rua

de José Veiga N° 88, onde se faz C':'l-/Içados de todos os feitios, para ho-

Aen��;�r�� c�a�ça�URO I
J, Lange

o MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMUM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

-�_.

GU1\QUINA
I I

CAMBORIU'
Vende-se na villa do Garcia

emCamboriú, uma casa de mo
radia magnifica com 40 palmos
de frente e 55 de fundos, perto
da Egreja:
Tendo armação para negocio

e exellente agua dentro da cosi-
nha para lavar e beber.

.

A casa é nova e de madeira.
coberta de telhas, toda assoa
lhada.

Trata-se com o proprietario
Militão José Rébello n'aquella
villa. Tambem se informa n'es
ta typographia.

A�provacla pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO, HORN & OLIVEIRA
. Unicos proprietarios .....Santa Catharina

Nova casa

José FranciscodaC. Campinas.

ANÜVÂYORK

$ 8.000
$ 6.000
$; 5.000
$ 1.000

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃü

$ 5.000

ende-se um predio situ
ado n'este porto de des

embarque, com casa

grande demoradia, fei-
ta de pedra e cal) com

uma fabrica de cervej a
completamente arran

jada) quintal e terreno
"sufftciente para con

strucção de qualquer armazem

grande, aqueductocom um gran
de tanque de ferro, contendo4000
litros, cozinha, casa de banhos,
etc., por junto, ou a fabrica de

cerveja separada, por muito mo

dico preço.

ULRICH ULRicHSEN

Cidade deJoinville.Maio de 1890

, $ 4.000 «

. . . . .!li 3 000 u.

. . . . . $ 2.500 »

João J. Nunes Teixeíra,negociante
Martinho d Silva Cascaes.ncgociante
Thomaz Bernardoda.Silva, negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, 'negociante
.

Germano Wilerding
$ 7.500
$ 5.000

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug Currlin, negociante ....• <

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba),

s 5.000· »

$\ 2.000 »

$; 1.500 »

CURITIBA

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin .....

.

'

$ 5.000
$; 2.500

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas .....

Adalberto Aloys Scheser ,.... .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, phannaceutíco
Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . .

Para informações, comos seguintes senhores:
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villercling, Itajahy; Luiz 'A.
o de Magalhães, Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Brazil

s 5.000
$ 3.000 .

«

s 2.000
:I; 2.000
$ 1.000

SARDAS! ESPINHAS
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e authorisado pera inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro,

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESp
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar

das e quaesquer manchas da pelle.
. Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN &.OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMRIy

ir' •

GAZETA DO SUL

DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL

-chegaram para o

arrnarinho VU,,,ELLA

ende-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo .a frente
para a ruaAurea e' os fun
dos paraa rua doRosario,
contíguo $. casa dos her

deiros do tenente coronelSebas
tião de Souza e Meno.
Para tratar a rua 'I'rajanon. 3

. "

--�-__:_;. "

S@
."

PAULO.······
J. Klaes Cia. partecipão aseus

amigos e antigos freguezes, que
acabao de estabelecer uma casa
de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes,
Fazem adiantamentos a visto

dos conhecimentos e facilitão
todas as transações .

Proprietário da' grande fa-
brica de FUMOS DA LUZ.

Lft'l\_GO 'DO Jj\.'í{'DI)V1 'PU
'SUCO 42.

S. PAULO

Endereço Telegraphico KLAES
J. KLAES & c.a

Chegou
Para a SELLARIA DO BBIRÃO a Ru

do Tiradentes n- 1 (antiga rua da Ca

dêa):

«

'S}iItATISSI}'IO
A_ BRASILEIRA

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

«

GONIMA«

«

« Chegou directamente
caixinhas de gomma al
midon
100 RÉIS UMA

»

»

»

«

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commcdos
Aprompta-se qualquer encommenda

UNICA

,.

Ma leria} Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoa] habilitado
«

J(

<,

I MILYI'ÃO' JOSE
BHEVIDADE

VILELLA

E' hem saber
que, na, offlcina Noceti a
Rua José Veiga 72,

Coneerta-se IVIachinas de
I Costura

IDESTERRO

,



s. CATHARINA

t:\NNO PRIMEIRO--NUMERO 172 BRAZIL.
DESTERRO

TERÇA 16 SETE�JJBRO DE 1890.

DIRECTOR ASSIGNATURA:
PEDRO DE FREITAS C.ilRDOSO

GERENTE
GERALDO' FERREIRA BRAGA.

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 Praça 15 de Novembro 6

DIAftIO

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000

. 4$000
FÓRA DA CIDADE

Anno
ô

mezes .

14$000
7$000

AVULSO 40RS.

ACTO DE ESTIMAElEIÇlu
Teve hontem logar como fô

ra marcada, a eleição de sena

dores e deputados ao proximo
congresso.

,

Si bem que ainda não se pos
sa ter o resultado eleitoral de

todos os pontos do Estado, po
de-se já dizer que ella foi toda

favoravel ao governo, sendo

eleitos os. sete candidatos da

chapa official.
Este resultado foi sempre

previsto, não só pela força do re

guiamento eleitoral, como pe
los meios empregados, e tanto

mais, a julgar pela frieza com

que era e foi sempre recebida
a noticia das primeiras eleições
por parle do povo.

ELEIÇÃO HÃ CAPITAL
1." Secção (Int. Municipal)

PARA SENADORES
Esteves Junior. lO8
Raulino. 108
Luiz Delfino. f02

Manoel J, de Oliveira. 3

Luiz F. S. da Gama. 1

� Diogo. 1

Gustavo Richard. t

João Silveira. t

Wandenkolk. 1

'I'olentino. 1

PARA DEPUTADOS

Campos. fOt'i

Lauro. 105

Schimidt. 104-
Lacerda. 104-

Sevem. 3

Proença. 3

Elyseu. 2

Bayma. 2

Belarmino Mendonça 1

Christovão N. Pires. 1

Dr. José do N. Mello. 1

José Theodoro. 1

Vigando. 1

2. a Secção (Theatro)
PARA SENADORES

Esteves. 104-
Raulino. :103
Luiz Delphino. 96

Batovy. 3
Oliveira. 3
João Silveira. 3

Severo. 2

Bayma. 2
Ouro Preto. 1

Ladario. 1
Sil veira Martins. 1

Diogo. 1
José Ferreira. t.

PARA DEPUTADOS
Lauro. 102

Campos. 102
Schmidt. 98
Sacerda. 96

Elyseu. 6

Bayma. 4-

Lydio Bar1;>osa. 2

•

José Theodoro. 2

Vigando. 2

Deocleciano Oliveira. 1

Canac. i

Carlos Affonso. 1

Candido Oliveira. 1

Laet. i

Esteves. i

Raulino, i

Raymundo Faria. 1

Severo. i

Carreia de Freitas. 1

João da Cruz. i

Nabuco. i

Luiz ·Delpbino. i

3.a Secção (Lyceu).
PARA SENADORES

Raulino. i22
Esteves. 119
Luiz Delphino .. H5

Oliveira. 5

Diogo. 4-

João Silveira. 3

Antonio Nunes Pires. 2

Schutel. 1.

Ramos Junior. i

Proença. 1

Elyseu. i

Batovy. 1

PARA DE<1uTADOS

I -Dar-me-hei por feliz que en- r que não trepidara em arriscar [ Se, -accrescentam,-a arbicontreis protecção no forte, e até por elles a vida, como effectiva-] tragern obrigatória tosse adop-
O Nicaláo Catisano e ao nltitno cartucho combatere- mente arriscou. tada em principio, seria precisos srs.

. mos juntos. No emtanto, Gomo O Temps pede ao governo da haver uma potencia bastante
. José Garrido y Portella,para SI- governador portuguez, e como Republicá que recompense con- forte para fazer executar as de
gnificarem a grande e intima soldado, reservo-me o direi�o dignamente o. grande serviço ci�ões, do �riliunal arbitral. Tal

. _ '. . _ de protestar contra toda 'a acçao prestado a muitos dos seus pa- COIsa implica o emprego da for-affeíção sincera que dedícão ao da França em Ajudà e noDaho- tricios pelo governador portu- ça, o que fôra absurdo, porquan-dr. Joaquim Saldanha Marinho mé.
'

,
guez do forte de Ajudà.

..

to o fim proposto é p1'�venir to-Filho offerecerão-lhe um jan- Concer�ou-se então que nos Pare?e-nos que o sr. mmIS�r? da e qualquer evel!t1!alIdade ele,

_ pretextariamos um convite para da marinha e ultramar" verifi- guerra. Mas, admittida a hypo-tar, ante-nontem no hotel Bra- jantarmos no forte; convidaria-) cada a veracidade dos factos these, seria' possivel construirzil ao qual assistiram alguns mosZizi-Doqué e Zoglimé para mencionados pela folha trance- uma autoridade superior a queque nos acompanhassem: e, urna,' za, não se demor�rà por igual em podesse ser confiada !l missão,amigos. vez entrados no forte, nos lhes galardoar pela íórma que pare- sem crear-se um perigo para aEsta modesta mais expressí- declararíamos que não queria- cer mais conveniente o sr. alfe- soberania das outras nações?va festa de amizade prolongou- mos voltar. O comlllandant.e res Santos.» Por outro lado os delegadosdeu-nos dous revolvers de .algI- .----

chilenos acham que a conferen-se até ás 8 horas da noite por beira para o caso em que tíves- THEATRO cia ultrapassou os seus poderes,entre as mais cordiaes expan- semos de empregar a força, para tomando aos hombros a tarefairmos juntar-nos a e11e. Apezar da má noite de sute- de neaociar um tratado, o que
sões.

�Volto à casaRegis o cabecei- hontem effectuou-se o especta- era absolutamente contrario aoAo champgne levantaram-se ro �ãO acha inconveniente nes-
cu lo annunciado pelo grupo espirito.e à Iettra da constituiçãoalguns brindes, retirando-se to- se Jantar, e ele nada desconfia, .

. . que regia.
dos lenamente satisfeitos. e cerca do meio dia, sem n.os Gomes e VIeIra.. ..

.

j ,Foi mais longe: não, estipuloup

I apressarmos, passeando, entra- A concurrencia fOI pequena, s�)ll1ente a ar�itra%em obrigato-O paquete RIO NEGRO deve mos, no forte p.o�tuguez, acom-. porém os applausos foram mui- na: deu a obrigação um caracter.

".. . panhados ele ZIZI-Doqué e de Zo-
. retroactivo submettenclo à arbi-chegar hoje do Ilio de Janeiro glimé,. �os quaes declarám9s tos e bem merecidos, porque o tragem as �Iuestões internacio-com escala por diversos portos. que allIJic_amos sob a prote.cçao espectáculo foi bem executado naes em litigio, quaesquer quedo pavilhão portuguez. FIcam

.

11 id sejam a origem ou a data del-espantados, e vão prevenir o e as comedias bem esco 11 as.
las.Barra do Rio-Grande -

Goro. No erntanto assentámos-
Conforme telecrammas pu- �os à mesa, ?nde nos p;spera um Chegou do sul o paquete. .

o
. Jantar. Passamos a noite no for- , Ibhcados pelos Jor_naes do. RlO- te. O commandante Santos es-

RIO PARANA.
Grande do Sul, fOI resolvida a

tava radiante elle o nosso

va-I
.:--.7--questão da barra d'aquelle Es-: lente amico de nos ter salvaelo Chega hoje do norte do Esta-

tado, tendo sido nomeada. a e previne �o's que, no elia seguin� do O paquete LAGUNA.commissão para dar principio te, elle próprio, com os seus sol-
ás obras definitivas. dados, nos acompanhará àpraia. Sobre o congresso de Was- Por esses motivos e por ou-

No dia seguinte o commándan- hirigton, diz a Gazeta da Tarde tros ainda que são desenvolvi-Chegou hontem a noite do nor- te Santos dirigiu-se a casa do do Rio. dos na memoria em questão, oste o vapor «Camillo.. Goro, e ás autoridades dahomea- delegados do Chile entendem af-
nas, que estavam reunidas, dis- Ogoverno brasileiro já adhe- fastar de si qualquer responsa-riu a: idéa de serem resolvidas bilidade sobre a participação nose-lhes:

bi L J li t t d 1 bit-Não tenho commigo muitos por ar 1trage_m entre as repu? 1- ra a o (e ar 1 ragempropostoAs eleições em todo o Estado
soldados mas eu próprio com os cas da América as pendenc1�s no congresso das duas Amerido Rio de Janeiro correram pa- meus hOl�1ens acompanharei os, �u� �OSS�lll dar-se :ntre os �aI- cas e assignado por. uma parte

cificamente, europêos. Se m.e atacais, desgra-I zes ..,�eIlcanos, e tr ata de_ver �e dos seus membros. •

çados! E' possível que me mate-l con�ebue obte� a adhesao, elas Parece nos que, com algumasA Reforma de Porto-Alegre, is, mas Portugal ha de vingar a naçoes do c�ntlllente qu: I.ecu- modificações, a idéa poderia serminha morte e ficareis a braços saram adh�nr a e11a, pn�lclpal- acceita mais facilmente por to
com duas potencias européas! men�e o Chile e a Republicá Ar- das as nações americanas; quan-
Além disso conheco demais o

gentína.
_,

to ao facto de as mais podere-
rei de Dahorné para c'rêl' que f08- �rem�s, po�ém, que l:ao es�a sas sujeitarem -se ao arbitrio das
se e11e que tenha ordenado que ahI � Ul1lca �Ifficuldade. a maIS que o são menos, já o governo
os eur"pêos fossem tão maltra- sensI,vel sera o.bte; elo sen��o do Brazil, adherindo ao tratado,
tados. Sois vós os responsaveis d?s Estados Um.d?s �� All1enc� �atente,o� quaes os sentin�entosde t.udo! E se fosse elle que as- d,) Norte J. rectrficaçao do aetu ae!110cratIcos de que esta p?�i>ill1 praticas�e, considera-Io-hia, dos seus d�le�'ados .ao congres-I sUldO:. � é provave� que a Umao
como o ultimo dos reis e o mais S? ha pouco. chssolvldo emWa�- �meIlç.�na torr�e ISSO em con
enxovalhado neOTO dos que eu hll1gton, pOIS � gnn�e l:epubh- s�deraçao�, aSSIm como. o Me
conheço.

15
ca ha d� se deIxar dlfficII�l1ente XICO� oChI1e e a RepublIca Ar·

O Goro fica aiterrado. Em persuadIr a que reconheça em gentma.
qualquer outra occasião essas c�da um� das �equenas poten- -------

palavras teriam sidoimmediata- clasame�Icanas,compr�,h�ndef!.- M�LLaONARHAS
mente punidas. As autoridades do o Halty, uma autol�dade 1-

São estas as mulheres millio-d
.

·t·· gual á dos Estados Umclos em Iconsentem em elxar-nos par II
"

.

d t t
_ .

t _ narias que residem�na Ameria:e promettem mandar-nos ma- m,,,tena e con es açoeSll1 erna

chillas para atravessarmos a la- cionaes.
A mais rica de todas é lady

guna e um cabeceú"a ou guia pa- Os delegadGs chilenos, se- Moyses Taylor, viuva de um ar
ranos abrir o caminho, a fim de gundo soube-se agora, consig- mador de navios que lhe deixou
que ninguem nos inquiete. naram em uma memoria, que a bagatella de 700 mil contos.Lêmos n'uma corresponden·- Com effeito a� machiLlas não deve ser communicada aos 1'e- Depois d'estarica senhora ap-cia de Lisboa: tardam em appal'ecer no forte. O presentantes do Chile no estran- pareceu nas listas das afortuna
commandante Santosmandouar- geiro, os motivos da recusa que das outra viuva, lady Croker,mar seis dos seus melhores sol- oppuzeram e que foi sancciona- que possue 28 mil contos e asdados com cem Gartuchos; ves- da pelo seu governo. São estes senhoras solteiras Mafit, Arthar,tio-sede grande uniforme, e cêl'- osprincipaes motivos: Marshall, O'Koberts, stevens
ca de uma hora depois do meio Em principio, o Chile é favo- Thomaz, Scott, Kate, Ferry,dia sahimos todos guardados ravel à arbiLragem das questões Minturn e.Geolet.
p')r.e�sa pequ�na esco!t<;t, e bem internacionaes, como por mui- Estas senho�as dão-se ao tradeCIdIdos a nao nos deIxarmos. tas vezes teve ensej o de elar ex- balho de exammar as cont?.s queprender novamente.. Antes mor-I emplo. Mas, na sua opinião, a lhes apresentam todos os mezes
rer.

, ,. . I arbitragem obrigatoria poderia os intendentes os mordomos e

Ctegam_os a praIa. ?s cnados I
crear mais difficuldades que as empregam os seus grandes rend?s allemaes l�nçam a agua um.a que tem por fim evitar. Esse sys·· dimentos em viajar,. comprarpIroga. Abraçamos Lodos cordI- tema foi além disso, condem- obras de arteH e pratIcar actos

alment� o nosso salvador e os nado co'mo impraticavel. desde ele caridade. Outras millionaria�pretos lmpellem o barco para a 1838 em um relatorio adoptado ha porem (lue dirig:em por SIAb '

II t
.

1 ' , , �barra. arra e exce en e,mals [unanimente pela camara dos re- mesmas a administração de tão
alguns segundós e estamos sal- presentantes dos Estados' Uni- avultados bens, apl'ensentam-sevos. Passamol-a. Erguemo-nos elos, Depois, os delegados ehile- na Bolsa e 'emprehend.em negotoclo.s de repente, e s?ltamos, nos não podem admiltir que um cios, onde desenvolvem qualIdamOVIdos. pelo mesmo Impulso, confticto que a affectasse dire- des muitos superiores as dos
um formldavel hurraM» ctamente a dignidade ou honra maiS dextros capitalistas. Lady
Concluindo, o Sr. Chaudoin ele uma nação pndesse jamais Hetty Green, que levou de dote,

agradece ao padre Dorgere e ao ser subrnettido à arbitragem de 10\0 casar, cercade 22 mil contos,
valoroso commandante Sados, uma terceira parte. é, por exemplQ, quem trata de

Tal retroactividades, além de
ser contraria aos principios ge
raes do direito publico, é tarn
bem contraria à lei dos Estados
Unidos do Norte, em virtude da
qual foi convocado o congresso
das duas Américas.

Lauro. 122
Lacerda. H8

Campos. 117
Schmídt. 117

Bayma, 4-

Schutel. 4-

José Theodoro. 3

Elyseu. 3

Vigando. 2

Domingos Co�ta. 2

Fernando Hacradt. i

Lopes Rodrigues. i
Mafra. i

Ferreira de Mello. i

OUveira. i

Christovão. i

No Rio

publicou o seguinte telegramrna:
«Santa Maria, 4 de Setembro.

-Quando hoje uma testemunha
revelaya ter sido assalariada pelo
coronel M. Aeehr, para o assas
sinato do dr. Felippe Alves, o
delegado Valle Machado, sabe
dor de que outras testemunhas
vinham fazer identica revela
ção, prendeu a primeira na au

diencia, quando as::;inava seu

depoimento.
Juiz municipal, desautorado,

suspendeu a audiencia, décla
rando que as demais testemu
nhas não tinham garantias depor
livremente.
Delegado fing'ia manhosa

men te zelar interesses da justi
ça.
PopulaçãO indignada.»

Major Firmino. '1

Francisco Carlos da Luz. 1

4. a Secção (Assembléa)
PARA SENADORES

Raulino. 109
Esteves. 106
Luiz Delphino. 105

Jo�o Sil veira. 2
Antonio N. Pires. 2
Oliveira. 2

Diogo. 2
Saldanha da Gama. i

Wandenkolk. 1

PARA DEPUTADOS

Lauro. 110

Campos. 108
Schmidt. 107
Lacerda. 106

Elyseu. 4-

José Theodoro. 3

Oliveira. 2

Proença. 2

Bay�1a. 1
Arthur Deocleciano. i

«Um dos france7es que esti
veram 73 ·dias prisioneiros na
côrte do rei de Dahomé. o Sr.
Ch'audoi,Edmundotem publicado
na Illustration a narração do seu

captiveiro. Nessa narraç�o, de
que o Temps insere os mais in
teressantes Lrechos, o Sr. Chau
doin refere-se com o maior elo
gio ao Sr. alferes Santos, com
mandante do forte de S. Jo�o
Baptista-de Ajudà.
Tendo.recuperado a liberda

de, os francezes resolveram so
licitar a protecção da autórida
de portugueza.
Eis como as cousas se passa

ram segundo o Ternps:
«A resposta do commandan

te portuguez, affirma o Sr. Chau
doin, foi simples, a de um gran
de e valente coração e de um
verdadeiro soldado .



GZT�TP DO SUL
-

Recebeu directa-
Elllfl_�el_ll�=�!}.--'---lfa_ndega mente d'Europa os

Está defflnitivamente exposto e á disposiqão
.

das respeitáveis familías €li

d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti- '8"eau 1ntes g'ene r>osgos concernentes a este ramo de negoeio; recebendo mais pelo ultimo vapor o �,'
1

'

,

. '.'
.'

'

,."
.

'1'

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigeneía que pos- '-..

sa haver da parte de qualquer freguez. dC__"H','T '-1"_j' G",' (U'� --r -"r (11�,'U V,,e,n ..e" s e�
.

m re· II!II'''''')}� '-, .<V -,,,,""-'� �
U

pelo u{���o'�apor
I'

io (1 comp·etidor.Challes pretos ele lã, para se- CORTINAS! I Tecidos modernos lê padrões d,'s-

nhoras. De Etamine ele eôre� paraja_IIUmb�'�nt�� ,! p�"raqvestid�s, intit�la-Lindas colxas para cama. nellas é o que está mais em mo-
dos Flores Catharinenses» e "Flo-

Lenços lã e seda para pescoço. da
'

res da Grecia»,
.

c

itendas de côr finas. Colletes de li, finos para homens.
Luvas de pellica para homens Lindas fitas escossezas largas Ie senhoras.

_ �ara faixa, de seda pura.
VOILS DE LA!

I
.

m;:�ra vestidos padrões líndissi- li. chegar pelo 10 vapor
até

rmarinh,o e

ua deJosé
11r1odas

GRAVATAS!

E' o tine ha ele mais moderno �
ohic-> á ü Principe de Galles»

para dar.laço e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para 11 o i v a s

21$000 uma.

LEQUES!

lVIERIN6s DE OOR

Superior qualidade e côres Watter-proof's de feltro e casemi-
bonitas. ra, funtazia p�:ra . senhOl:as;

Fendas de Cal' Torre Eiffel.
-Variadisslmo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO! Armeis üe ouro para homens e se-

apurado gosto. Padrões de gosto. nhoras.
Lenços de linho bordados para Lenços ele sedà pongi para Pulseiras de ouro modernas para

noivas. bolso. senhoras e meninas.

M�nequin.s franCezés..
. eH EGOU .Brlncos de OUt'O modernos de ar-

RICOS objectos de t o i I e t te
I golla para senhoras.

para presentes.. . I Sobretudos modernos para ho- BroCh,es de ouro modernos para ICapotas em forma de grinalda me�s. . . senhoras.
para senhora -la elerniéremode Lindos ternos elo brin e ele casem 1-

Complete sortimento de sobretu-
F't d f t

.

1 tod'" s s
ra superior, para menmos. Ceroulas .

•

.'.

A ,I as 1

e ,aI: asia ( e a a de cretone e algodão, especiaes bor- dos de feltro (') caseunra para mem-
cores e larguras.

. dadas, para homem. Capas 1111per- nos. ,

Estractos tinos de Houbígant, miáveis para homem Camisas meio Cintos de couro para senhoras.
Piver Pinaude Lubin 1111110 e de 11101'tm, para homem. .

t 1 d h
'

"
.'

I· •. . Fitas pre as moc ernas e C ama-
Pannos adamascados p a r a

I
Meias de 001' finas para menmass

1- I t ti, .' . t ••,' ..., ,lote e C lama o e e se Ull.
.mesas. o Visites de Hd111ho PI eto,moclern o

Meias fio escossia abertas compri111,·0 '1 1;- '1 c p:1rasenhol'as.' .

»e,Ja�
(e a pala iornens e

\ Lenços de s�d� pon�'i P,ara bolso. das para menmos,

senhor as. Lindosqernos fantasia .para meni
Véus prteos grandes ele seda nos. .

pará viuvas.
�

: Cortinados �le cl'o?het pa�'a cama. BREVEMENTE!
fi I

Challes de hL ele cor, var-iado SOl' ,
.

BREVEMENTE 1Tesouras nas para borelar timento. ' 'I, .

,EiA_CASA D·QOOELI-IO
EM FRENTE ,A ALFANDEGA

Almído )gommn) em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e calix de cristal
Ricos Iam peões Belgns.
VIdro e torcidas,
Papel impressão.

) florete e pezo.
Envelopes grande sortimento.
Er v» m a lte e massas em caixas e caixinhas.
Balanças decimaes e Iarn peôos pra'corredor
Lamp adas pilra cima de meza. I

Finalmente" muitissirnos generos que seria impossível mencionar todos.
'I'ambem gr,llndtJ soretimnto á chegar d'Ec rcpa, que opportunarnen e se publ-ica-à.-

81Jtham rregueZ'eS
-

rQçOs baratissima
•

I r� �

Compoteiras, fruteiras, aparelhos esp.lbí)s.
Ricos .quadros. sortimento lindo.
Camisas para hornem.
Gaitas briuquedus, realejos, cilixi;lS muzica.
Fazendas, cobertores, co.xas, qlt�jas, lenços.
Perf�rnari(!s. illumina;ão ii grcmo
Moinhos, facas, giU(OS, thezoüras.
Flores.enfeites para chapéus de senhoras.' ,

Canivetes.ha laiuhas para pão e fruetas.
Prensas para copiar, pinceis.
Colheres, louças

Joào Bonfante Demaria
RUA JOÃO P�N'TO ESQUINÁ DA CONCEIÇÃO

MACIIIN1\S P_itRA 13ENl�,:FICIAR CAFÊ
MACHINAS A VAPOR

. ;

ALAMBIQUES
LAVADORES

_I':> ESC.f-\.SCADO l'�ES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÂ
DEBULHADORES, ETC.

EogeVDos ele serra, moendas de

caooa

SE r> .1-\..R.i'\...DORI:�S
,

BRUNIDORES, CONDUCTOR,ES
Caldeira,: rnu lütubu lures para queimar bagaço 011 c.isca. df; café. Prensas hydrs ulicas e bornhas de todos �)s.tamalll!,)'i Cerueiros hydrau licos para levantar ;lgll! .\I·clJ li, ElIg0[-10S complet d rara filrinha. Engenhos completos p11l"êl bendidal' arroz, Catadores, Evap'Jradll!'cs 11 vapor, Machll11SmO completo p,lra o fabrico dI) aSSUCil..", Corrú,u ,j,J SI)I., t},Jd bnrr

eha suppriur<:s' Oleo especial para rIltlchinas.

LIl)GERW()OD MFG. COMI). LIMITED
AUTORISADA POFi DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO·DE f886'

aIO DE J -�NEI.R<::)

SOBRADO 95. RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIODEJANRrRO 114 e 116 RuadaSa�tdr!. SANTosRnr di) R�tx do Gen'!i'(t[ Ca'n7,Y'a. S. PAULO RW;L d') Com;wJi'cio Li. Nillv-YO(t[. n. :JS &ibutlj. St;'u[.

CAMPILÁS • . Rua Lideget'wood. TAUBATÉ Na praça da Estação CO.HRIGill •.. Escossia. S0ERBA.IA. JalJa. � €CAIXA 110 CflJRREI. 11?

,
",r
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